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Já estamos muito perto dessa grande realização que será a Semana
Europeia. Durante uma semana, escolas de 16 Países europeus estarão
entre nós, convivendo e tornando o nosso quotidiano ainda mais
interessante. Partilharemos aulas, refeições, actividades, daremos a
conhecer a nossa língua e a nossa cultura e teremos oportunidade de
contactar com alunos e professores que, como todos nós, fazem do saber
e da educação a realidade das suas escolas mas com experiências bem
diferentes.

Sabemos que hoje, mais que nunca, o nosso desafio não acaba nas
fronteiras nacionais. Sem medo, com coragem e muita esperança, olhamos
o nosso futuro como uma oportunidade que se constrói, também, no
exercício de uma cidadania europeia. A globalização é uma realidade
incontornável, com oportunidades e vicissitudes; o conhecimento,
associado a dinâmicas de saberes operativos, é a nossa verdadeira garantia
de bem-estar pessoal e social. Conhecermo-nos melhor é um objectivo
para, juntamente com os cidadãos de toda a Europa, construirmos um
caminho comum e que se quer cada vez mais próximo.

Esse desafio começa por olhar o outro, na sua diferença, com
tolerância e interesse. Se isto é tão necessário e verdadeiro nas nossas
relações diárias, quanto mais na relação entre todos os europeus. No
mosaico europeu, essa diferença complementa-nos e enriquece-nos.

Convictos destes valores, elegemos esta temática, durante dois anos,
para o nosso Projecto Educativo. Tal opção tem-se revelado muito positiva,
pois nunca poderemos deixar de ter este olhar de horizontes mais largos.
Como é nosso apanágio, gostamos de desafios; o deste ano traduziu-se na
realização da Semana Europeia, recebendo 70 visitantes estrangeiros, como
corolário de todo este esforço de aproximação.

Como Escola Católica, não podemos deixar de perceber como Jesus
Cristo nos aponta sempre um olhar aberto, exigente, compreensivo e
dirigido fundamentalmente para o outro. Católica quer dizer universal. Esta
é também a marca da nossa identidade, construída a partir dos valores
fundamentais do Evangelho que estruturam o homem e a sociedade dos
tempos modernos.

PPee.. MMaannuueell CCaarrvvaallhheeiirroo
DDiirreeccttoorr

director: Manuel Carvalheiro Dias
Janeiro de 2007
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AAlluunnooss ddee FFrraannccêêss 
nnoo TTAAGGVV

O grupo de professores de Francês do
Colégio de São Teotónio participou na Festa de
Cinema Francês, promovida pela Alliance
Française  de Coimbra, no passado mês de
Outubro. Com efeito, para além dos professores
terem assistido à sessão inaugural ˜ «Qui
m’aime me suive», que contou com a
participação do realizador Benoît Cohen e dos
actores Mathieu Demy e  Eléonore Pourriat, os
alunos puderam usufruir da sessão especial
destinada às escolas da zona centro.

Assim, as turmas dos 7º e 8º anos,
acompanhadas pelos respectivos professores,
deslocaram-se ao Teatro Académico Gil Vicente,
no dia 18 de Outubro, onde assistiram à
projecção de «Kirikou et les Bêtes Sauvages», um
filme de animação realizado por Michel Ocelot e
Bénédicte Galup.

A simpatia da personagem principal, o
encanto dos cenários e da banda sonora, a
poesia do argumento fizeram as delícias de

todos aqueles que viram e ouviram ,ao longo de
75 minutos,  uma história contada… em
FRANCÊS!                                                       

MMaaddaalleennaa RRaappoossoo
PPrrooffeessssoorraa

OO eessccrriittoorr bbrriittâânniiccoo MMeellvviinn BBuurrggeessss 
nnoo CCoollééggiioo

EEnnffeeiittiiççaaddooss ppoorr JJuunnkk
Não é muito comum encontrarmos um

grande grupo de adolescentes a ouvirem,
completamente fascinados e, durante uma hora,
um adulto da idade dos seus pais. Muito menos,
se esse adulto se expressa em inglês. Pois foi esta
a situação que presenciámos, quando o escritor
britânico Melvin Burgess visitou o Colégio, no
passado dia 26 de Outubro. A sua reputação,
enquanto escritor, é bastante controversa, pois
os temas que normalmente desenvolve nas suas
obras passam pela toxicodependência, a
sexualidade na adolescência e as relações
familiares disfuncionais. Talvez por esse motivo,
este autor recolhe a unanimidade de um público

leitor jovem e entusiasta,que demonstra  um
grau de envolvimento surpreendente neste tipo
de encontros.

Melvin conseguiu reunir à sua volta uma
pequena legião de leitores que, recentemente,
descobriu as maravilhas e os prazeres da leitura
de romances em língua inglesa. 

De novo em Portugal, sob o gentil
patrocínio do British Council, o autor visitou
apenas quatro escolas: a E.S. de Miraflores e o
Colégio de St. Julian’s (Lisboa), a E.S. Carolina
Michaelis (Porto) e o nosso Colégio.

Antes da visita do autor, os alunos do ensino
Secundário e do 9º ano do Colégio
desenvolveram uma série de actividades
preparatórias, no decorrer das aulas de Inglês. 

Este tipo de actividades não é novo na nossa
escola, pois, já em anos anteriores, outros
escritores visitaram o Colégio, igualmente
patrocinados pelo British Council, visto a
professora Luiza Nora fazer parte do grupo de
professores autores dos kits pedagógicos BritLit,
que se destinam a divulgar a vida e obra de
autores contemporâneos de língua inglesa.

MMaarriiaa LLuuiizzaa SSaammppaaiioo ee NNoorraa
PPrrooffeessssoorraa

u EEmm LLíínngguuaass EEssttrraannggeeiirraass

CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

É de extrema importância disponibilizar
recursos que possam servir os alunos e as suas
famílias de forma diversificada, uma vez que as
diferenças entre os alunos, entre os pais e os
professores são significativas. Com vista em
responder a estes pressupostos, o São Teotónio
está a proceder à implementação de uma
plataforma de e-learning. Nesta, é permitido a
cada aluno revisitar os conteúdos leccionados,
desenvolver as suas tarefas ao seu ritmo e em
diferentes contextos, inter-agir e gerir o seu ritmo
de aquisição de competências. Permite-lhe
inclusivamente seleccionar as competências que
deverá adquirir.

Com a disponibilização de ferramentas de e-
learning e de blended learning, aumentamos a
eficácia dos sistemas “tradicionais” de ensino e
aprendizagem e facilitamos ainda o acesso de
todos aos recursos pedagógicos. Para o tornar
possível, é necessário fazer investimentos quer
pessoais (produção de conteúdos para este
contexto), quer institucionais (proporcionar
pontos de acesso – salas de informática com
ligações à internet, investimentos em servidores
web, registos de domínios, etc).

A plataforma de e-learning é também uma
excelente oportunidade para aprendizagem ao
longo da vida. Se toda a comunidade a utilizar,   é

um óptimo veículo para professores, formadores,
funcionários não docentes e pais partilharem as
suas competências, para além de ser um eficiente
meio de comunicação escola – casa.

Por outro lado, é o “local” de eleição para a
partilha e troca de experiências pedagógicas com
outras instituições, quer sejam de cariz educativo
ou não.

O facto da plataforma dispor de fóruns de
discussão, salas de chat, e de poder ser visualizada
em múltiplos idiomas permite uma amplitude de
utilização planetária, o que a torna mais uma vez a
eleita para projectos que envolvam escolas de
diferentes países.

O Colégio já adquiriu o seu próprio servidor
web, tem computadores em todas as salas de aula
com acesso à internet, dispõe de duas salas de
informática e tem 12 pontos de acesso na
biblioteca. Está neste momento a proceder-se à
parametrização da plataforma, a fase seguinte será
a formação dos docentes e com a brevidade
possível irá ser disponibilizada aos alunos. A
disponibilização de recursos pedagógicos será da
exclusiva responsabilidade do professor de cada
disciplina.

LLuuííss CCaaeettaannoo
CCoooorrddeennaaddoorr ddoo PPrroojjeeccttoo

IImmpplleemmeennttaaççããoo ddee uummaa ppllaattaaffoorrmmaa ddee ee--lleeaarrnniinngg

BBlleennddeedd LLeeaarrnniinngg nnoo SSããoo TTeeoottóónniioo““OO SSããoo TTeeoottóónniioo””,,
aaggoorraa ttaammbbéémm
oonnlliinnee
http://jornal.steotonio.pt/

Com esta edição do “O São Teotónio”
inicia-se também a sua publicação online que se
encontra disponível a partir da página do
colégio na internet, em
http://jornal.steotonio.pt .

Complementar a versão tradicional em
papel é um dos seus principais objectivos.
Pretende-se também possibilitar a
disponibilização da informação no momento
em que ela é produzida, tornando-a mais actual
e pertinente e, do mesmo modo,  veicular a
informação quando ela é realmente necessária. 

A edição online do jornal contribuirá assim
para uma comunidade escolar mais e melhor
informada, relativamente ao que se fez, está a
acontecer ou vai fazer no Colégio e potencia
também a sua participação. 

PPaauulloo MMaarrttiinnss 
CCoooorrddeennaaddoorr ddoo JJoorrnnaall oonnlliinnee 



Como de costume, de manhã cedinho já se viam
caras do corpo discente no nosso colégio. Uns a
conversar, outros a brincar, outros a dirigirem-se
para um ou outro espaço da nossa escola. De
qualquer forma, aquele não era um dia normal.
Afinal de contas, era a abertura solene do ano
lectivo. Não havia aulas; não havia trabalhos de
casa; o dia não seria passado a aprender matérias
diferentes. Havia um programa especialmente
pensado para aquele dia, o dia 22 de Setembro. 

QQuuaaddrrooss ddee HHoonnrraa ee QQuuaaddrrooss ddee LLoouuvvoorr
Muitos seriam enaltecidos ao serem

distinguidos com o diploma do Quadro de Honra,
e alguns com o de Louvor. Ouviriam a professora
Ida Lisa a chamar os seus nomes, e receberiam das
mãos dos seus directores de turma do ano
transacto o “documento” comprovativo do seu
trabalho honroso. Seriam cumprimentados e
congratulados pelos membros da direcção do
colégio, cujo rosto supremo é o nosso director, o
Pe. Manuel Carvalheiro.

Como a nossa comunidade educativa é bastante
numerosa, os responsáveis pela animação cultural

dividiram a concretização das actividades em dois
grupos etários: um grupo envolvendo os alunos do
5º, 6º, 7º e 8º anos; outro com os alunos do 9º ao
12º ano. Isto permitiu não só maximizar a
realização das actividades, mas também rentabilizar
de forma flexível a utilização dos diferentes
espaços. Assim, todos puderam realizar
praticamente as mesmas actividades em horários
diferentes. 
EEuuccaarriissttiiaa

É claro que não faltou a Eucaristia — celebrada
pelo nosso director — momento alto, sério e
imprescindível na comemoração de um dia solene
numa escola católica.

Todos participaram entusiasticamente nas
diferentes actividades e alguns, especialmente do
corpo docente, fizeram questão de fazer jus a este
dia vestindo-se a rigor. Queriam ficar bem na
fotografia! Os alunos do Secundário, orientados
pela professora Isabel Delgado, levaram a cabo
uma oficina de leitura na biblioteca intitulada
“Encontro com Todo o Mundo e Ninguém”, e os
alunos do 9º ano foram prendados com um
momento verdadeiramente mágico, que decorreu

na sala de audiovisuais, a cargo do actor, ilusionista
e professor Luís Rodrigues. Os professores de
Educação Física também contribuíram muito com
a organização dos torneios de Futebol e de
Basquetebol, que se disputaram no pavilhão.

O tempo é que não esteve para cerimónias:
apareceu bem feio logo pela manhã e obrigou a
uma ligeira alteração do programa, cujo resultado
foi a celebração não de uma eucaristia, mas sim de
três, pois em vez de uma missa campal, houve a
necessidade de recorrer à capela, com a óbvia
limitação do espaço. 

BBêênnççããoo ddooss FFiinnaalliissttaass
Para terminar o dia de forma solene, nada

melhor do que receber os nossos ex-alunos que
partiram para outra etapa da sua formação, agora
caloiros em vários universidades. Foi a Bênção dos
Finalistas, momento de regozijo e brio para todos
os que nela participaram: alunos, pais e
educadores, pois testemunharam a concretização
dos objectivos traçados.

CCoooorrddeennaaççããoo ddaa AAnniimmaaççããoo CCuullttuurraall
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2222 ddee SSeetteemmbbrroo:: mmaaiiss uumm aannoo qquuee ssee iinniicciiaa

UUmm ddiiaa eessppeecciiaall ccoomm uumm pprrooggrraammaa eessppeecciiaall
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SSuurrrreeyy…… HHeerree wwee ccoommee!!

CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

Como é já habito, o grupo de Inglês, está a
organizar mais um curso intensivo de Inglês em
Inglaterra. Este ano a data é de 1 de Julho a 15
de Julho.

Interessados, há muitos… inscritos
também…

Este ano vamos rumo ao sul. A cidade é
Guildford, no condado de Surrey. Ficamos
hospedados na Universidade de Surrey. 

As visitas vão ser muitas (Londres, Bath,
Windsor, Stonehenge), mas...

… nunca esquecer o objectivo principal: o
estudo e a prática do Inglês!

As professoras Luiza Nora, Mª José Dordio,
Natália Reis e Susana Dias (simpático
empréstimo do grupo de Ciências)  terão toda a
honra em os acompanhar, mais uma vez.

Até lá, study hard, be good and don’t forget
Surrey is waiting for you!

LLuuiizzaa NNoorraa,, MMaarriiaa JJoosséé DDoorrddiioo,,
SSuussaannaa DDiiaass ee NNaattáálliiaa RReeiiss

PPrrooffeessssoorraass

JJoovveennss RReeppóórrtteerreess ddoo AAmmbbiieennttee 22000066//22000077

UUmm sseemmiinnáárriioo ddiiffeerreennttee

“Usem os cinco sentidos! O leitor tem de ser
cativado pelas primeiras palavras da reportagem
para lê-la até ao fim!”. As citações são de Daniel
Ricardo, director executivo da Visão e, não sendo
um lema, foram um leme para os mais de cem
“seminaristas”, durante os dias 16 e 17 de
Novembro, em Viseu. Não falo, evidentemente, de
um seminário religioso, mas sim do “Seminário
Nacional dos Jovens Repórteres do Ambiente
2006/2007”, organizado pela FEE (Federation for
Environmental Education), representada em
Portugal pela ABAE (Associação Bandeira Azul da
Europa), a iniciativa mais conhecida e pioneira
que, não sendo a única, deu nome à causa.

Pela primeira vez, o Colégio de São Teotónio
tomou parte neste evento, tendo sido a única
escola de Coimbra presente. O grupo, constituído

por sete alunos do 10.1 e 10.3 e pela professora
Tânia Caetano ia, é preciso admitir, um pouco à
deriva relativamente à finalidade do seminário,
uma vez que era a primeira vez que iríamos
participar. Esta tornou-se, porém, clara na palestra
inicial, que teve lugar no auditório da Escola
Superior de Tecnologia de Viseu, onde ouvimos,
não só um representante da casa, mas também da
escola organizadora, Escola Profissional Mariana
Seixas, dos Ministérios do Ambiente e da
Educação e, claro, da ABAE. O objectivo do
conjunto de actividades de todos os seminários
era a preparação dos alunos para o trabalho a
decorrer durante o resto do ano lectivo, ou seja, a
elaboração de reportagens sobre problemas
ambientais locais, para posterior publicação na
rede de Internet da FEE, de modo a concorrer aos
prémios de Melhor Artigo e Fotografia, nacional e
internacionalmente.

Para que a dita preparação fosse eficaz, nada
melhor do que saídas de campo e,
consequentemente, elaboração de reportagens
sobre as mesmas. Assim, formaram-se cinco
grupos, um exclusivamente de professores e os
restantes de alunos das vinte e oito escolas
participantes.

Seguimos, então, após o almoço, para os vários
destinos que o destino nos reservara: a professora
Tânia ficou por Viseu, a Catarina Costa e o Pedro
foram até ao Aterro Sanitário do Planalto do
Beirão, a Débora e o João Gonçalo rumaram a
Santiago de Besteira, ao Centro de Reciclagem de
Componentes Informáticos, a Inês e o André
Gomes visitaram o Parque Eólico do Caramulo e a
Catarina Farinha foi para as Termas de S. Pedro do
Sul, onde se dá o aproveitamento de Energia
Geotérmica.

Depois de uma tarde de visitas guiadas,
tornámos, pelas 18h15 à Escola Mariana Seixas,
para delinear os primeiros contornos da

reportagem, com algum apoio dos monitores de
cada grupo (ex-jovens repórteres) e do próprio
Daniel Ricardo.

Finalmente, havia chegado a hora de jantar,
oferecido pela Câmara Municipal de Viseu, onde
houve lugar para uma troca de impressões sobre
as várias visitas.

Após um longo dia de trabalho (não muito
intensivo, claro!) esperávamos a casa de uma
amiga da professora Tânia que nos recebeu de
braços abertos.

Na manhã seguinte, verdade seja dita, o frio de
Viseu tornou o acordar mais difícil, não só ao
grupo, mas também à carrinha do Colégio, que se
recusou a trabalhar, obrigando-nos a empurrá-la
sob uma chuva miudinha e uma temperatura
pouco agradável! Digamos que esta parte teve a
sua piada… Apesar de um pouco atrasados,
chegámos à EPMS a tempo de finalizar as
reportagens e criar apresentações power-point
sobre as visitas, bem como de assistir ao Atelier
Internet. Nesta actividade tirámos todas as
dúvidas sobre a inscrição dos projectos via net, a
colaboração com escolas de outros países e o
envio de fotos e reportagens,

Depois do almoço, voltámos à Escola Superior
de Tecnologia, para ouvir a apresentação do curso
de Engenharia do Ambiente oferecido pelo
mesmo estabelecimento. A isto seguiram-se uma
palestra sobre “A Reportagem”, nas palavras do
Director Executivo da Visão, e a entrega dos
prémios para Melhor Artigo, Melhor Vídeo e
Melhor Fotografia 2005/06.

Por fim, cada grupo apresentou a sua
reportagem e o respectivo power-point, dando
por encerradas as actividades nos dois dias de
aprendizagem intensa e sensibilização para o
ambiente.

CCaattaarriinnaa CCoossttaa ((1100//11))
CCaattaarriinnaa FFaarriinnhhaa ((1100//33))
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CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

NNaa sseennddaa ddoo DDeeuuss PPaaii

PPeerreeggrriinnaaççããoo 
aa  FFááttiimmaa

No passado dia 13 de Outubro, pelas 5h45,
concentravam-se no átrio do  Colégio de São
Teotónio cerca de 50 alunos, professores e
funcionários para, em conjunto, percorrerem a
pé os longos quilómetros que os levariam ao
Santuário de Fátima.

O objectivo desta peregrinação não era
apenas o chegar a Fátima, mas a procura do
caminho que aproximasse cada vez mais todos
os participantes do Pai e de Maria, a única
mulher no mundo que foi mãe e filha ao mesmo
tempo. Daí a equipa da Animação Religiosa ter
escolhido o tema" Na senda do Deus Pai".

Após a oração da manhã, foi com grande
alegria e muita força na voz que este grupo deu
o grito de partida — "Um, dois, três. P'ra frente
todos juntos!" — que se iria continuar a ouvir ao
longo de todo o percurso.

O primeiro dia, cujo sub-tema era "O Bom
Pai", propunha que cada um reflectisse acerca
da sua relação com Deus Pai. Os peregrinos
foram convidados a descobrir e experimentar
Deus como um Pai que está sempre presente,
que acredita em cada um, acarinhando-o.  

No segundo dia, os passos, já cansados e
doridos, foram marcados pelas invocações do

"Pai Nosso", procurando consciencializar o
grupo de que somos todos irmãos, filhos do
mesmo Pai. 

No terceiro dia, do peso dos muitos
quilómetros já percorridos, os peregrinos
permaneceram firmes no desejo de alcançar a
meta. "A Mãe de Deus", Maria esteve presente
como aquela que disse Sim.

Ao chegar a Fátima, a alegria e a satisfação
de cada um manifestaram-se nos sorrisos
emocionados e na entoação jubilosa dos
cânticos. 

Todos experimentaram a agradável
sensação de ter Deus e Maria a caminhar a seu
lado ao longo dos três dias. 

Peregrinar até Fátima é compreender que
fazemos parte integrante de uma grande família
que nos ama, nos acarinha e nos ajuda a
ultrapassar, com coragem e determinação, os
momentos menos bons que por vezes vão
surgindo na vida de cada um.

No próximo ano, lá estaremos.

NNiiccoollee GGoonnççaallvveess
CCoooorrddeennaaççããoo AAnniimmaaççããoo RReelliiggiioossaa
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FFiimm--ddee--SSeemmaannaa FFoorraa ddoo 66ººAA
Pelas 09H00, lá estava eu, no Colégio, à espera

de mais colegas para iniciarmos a tão à desejada
viagem. Quando o primeiro colega chegou, a
emoção também começou. As perguntas mais
frequentes eram: se o colega já lá tinha ido, se era
divertido e, especialmente, o que é que os colegas
tinham trazido para se divertirem no fim-de-
semana.

Finalmente, começou a “grande” viagem”.
Sentia-se que todos estavam ansiosos pela
chegada à Quinta da Fonte Quente - Rovisco Pais,
na Tocha.

À chegada, a alegria pairava no ar. Uma vez
tirada a bagagem, a professora Susana Dias
indicou-nos o nossos quartos, onde a tarefa a fazer
foi  escolher as camas e instalarmo-nos como se
estivessemos nas nossas casas. Passado pouco
tempo, o professor Pedro Damasceno foi-nos
chamar para a “sala de convívio”. Íamos fazer uma
Caça ao Tesouro. 

Foi preciso dar um  nome a cada equipa e para
sabermos qual seria o nome de cada uma, fizemos
uma “caça ao nome”. O nome que por nós fosse
encontrado seria o nosso nome. Ao meu grupo
calhou um nome fantástico: Peçonhentos. O
nosso grito foi ”Peçonhentos, Peçonhentos, só na
loja dos trezentos!”.

Depois da grande aventura que foi a Caça ao
Tesouro no qual obtivemos o primeiro lugar,
fomos para os quartos tomar um merecido banho,
para depois irmos jantar. À noite, na sala de
convívio, dançámos e cantámos até por volta da
meia-noite, hora de irmos para a cama. Mas isto
fica entre nós, não fomos logo para a cama, ainda
brincámos um bom bocado! Só quando o cansaço
se apoderou de nós, é que lá fomos para as nossas
caminhas!

O pior foi mesmo acordar no dia seguinte. O
professor Pedro esforçou-se muito pois o sono
não nos queria deixar. Mas teve que ser para se
poder fazer a entrega de dois diplomas- um de
participação no fim-de-semana fora e outro de
participação no jogo.

O tempo estava a voar —  já era a hora de
almoçar. À saída do refeitório e enquanto nos
dirigíamos para a sala de convívio, ainda cantámos.
Estávamos mesmo felizes e foi com esta felicidade
que nos preparámos para a Eucaristia, celebrada
pelo Sr. Padre Manuel. Cantámos e rezámos,
agradecendo ao senhor tudo quanto nos tem
concedido. Foi muito bonita, a nossa Eucaristia
que contou com a participação de alguns
encarregados de educação. 

Chegou, por fim, o momento que ninguém
gostou: a despedida. Ainda houve tempo para
uma fotografia conjunta para mais tarde
recordar…

Foi, sem dúvida, um fim-de-semana muito bem
passado!

GGuuiillhheerrmmee DDoonnáárriioo MMiirraannddaa ((66//AA))

CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

No dia quinze de Dezembro de dois mil e
seis, a Enfermeira Eugénia deu uma palestra,
que decorreu na sala de audiovisuais, à qual
assistiram os alunos do Clube ABC da Saúde.

A Enfermeira Eugénia falou sobre Higiene,

alimentar, pessoal e social, esclarecendo todas
as nossas dúvidas.

A palestra ensinou-nos a evitar certas
doenças e a saber como é que elas aparecem.

JJooaannaa VVaazz RRaammooss

No âmbito da Educação para a Cidadania e
da disciplina de Ciências Naturais, o 9ºano
participou na palestra subordinada à temática
"Doenças Sexualmente Transmissíveis e
Métodos Contraceptivos" dinamizada pelas
Exmas Doutoras Isabel Maria Gonçalves Vieira
Henriques e Joana Maria Lopes Belo. 

Esta actividade, que teve lugar no dia 28 de
Novembro de 2006, destinou-se a dar um pouco
mais de informação aos jovens há cerca dos
cuidados a ter de forma a evitar as DST (doenças
sexualmente transmissíveis), de todos os
métodos contraceptivos e o modo como

funcionam, de forma a instruir os alunos nesta
área sobre a qual muitos deles não têm a
oportunidade de falar noutros ambientes.

Uma forma de educar que acabou por ser
bastante interessante e num ambiente de
descontracção.

Pessoalmente, achei  uma excelente
iniciativa, esta de dar aos alunos a oportunidade
de conhecer um pouco melhor o mundo que
nos rodeia, sem medo de sermos julgados pelos
nossos espíritos curiosos. 

MMaarriiaa CCrriissttiinnaa GGiill  ((99//CC))

AABBCC ddaa SSaaúúddee

DDooeennççaass SSeexxuuaallmmeennttee TTrraannssmmiissssíívveeiiss 
ee MMééttooddooss CCoonnttrraacceeppttiivvooss

Mais uma vez, a Professora Susana Dias,
propôs aos alunos do sexto ano que realizassem
uma actividade no âmbito da comemoração do
“Dia Mundial da Alimentação” (16 de Outubro)
e da disciplina de Ciências da Natureza: fazer
um projecto da “Nova Roda dos Alimentos”.

Pusemos mão à obra!!!
E então, toca a recortar, plastificar e a colar

fita velcro nas imagens dos alimentos que
seleccionámos. 

Resultado: o magnífico trabalho que se
pode observar na imagem e que nos permitiu
construir um jogo para consolidar a matéria que
demos nas aulas.           

MMaarriiaa AArrnnaauutt ee LLaauurraa GGuueerrrraa  ((66//BB)) 

AA nnoovvaa rrooddaa ddooss aalliimmeennttooss
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No passado dia 27 de Novembro, na Quinta das
Lágrimas, o Núcleo das Escolas Católicas da
Diocese de Coimbra (NEC) – que integra, além do
nosso Colégio,  o Externato de João XXIII, Escola
da Casa de N. S. do Rosário (Tavarede) e os
Colégios de S. José, Rainha Santa e da Imaculada
Conceição (Cernache) – entregou à Associação
ACREDITAR o resultado “tangível” da campanha

que desenvolveu ao longo do ano lectivo transacto
– um cheque no valor de 9.644,66 euros –, tendo
em vista a construção de uma casa de acolhimento,
em Coimbra. Neste percurso solidário, o nosso
Colégio e as outras Escolas Católicas (EC) tiveram
ocasião de conviver com crianças vítimas de cancro
internadas no Hospital Pediátrico, assistir a um
jogo de futebol no Estádio Cidade de Coimbra

(dando visibilidade ao projecto), construir uma
pintura colectiva juntamente com consagrados
pintores da região centro (cujos quadros estiveram
expostos no auditório da Livraria Bertrand, no
Dolce Vita, e cuja venda irá, por certo, aumentar o
montante acima referido) e realizar o I Festival
SOLNEC no Pavilhão Multidesportos, em Coimbra.

Presidiu a esta cerimónia – que contou com um
momento cultural a cargo dos alunos de cada EC –
o Senhor D. Albino Cleto. Associaram-se ao evento
um conjunto alargado de instituições e empresas
de âmbito local, regional e nacional que
patrocinaram a campanha, os artistas que
colaboraram na colectiva de pintores, assim como
diversas entidades oficiais. Dada a relevância da
iniciativa das Escolas Católicas – que manifestou,
mais uma vez, o empenho dos alunos junto das
pessoas mais necessitadas de afecto – a RTP 1
esteve presente, entrando em directo no seu
programa diário “Portugal em directo”.

A Associação ACREDITAR (Associação de Pais e
Amigos de Crianças com Cancro) é uma das
instituições contempladas no projecto Vida Sã do
programa SOLNEC, visando o incremento do
voluntariado dos alunos das Escolas Católicas da
diocese de Coimbra junto das pessoas doentes.

JJoorrggee CCoottoovviioo
CCoooorrddeennaaddoorr ddoo NNEECC

CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall

u EEssccoollaass CCaattóólliiccaass nnaa sseennddaa ddaa ssoolliiddaarriieeddaaddee

EEnnttrreeggaa ddee ddoonnaattiivvoo àà AACCRREEDDIITTAARR

Este ano lectivo, no âmbito do programa
SOLNEC, as EC estão a desenvolver o projecto Vida
Corajosa, com APPACDM. Além do convívio e da
partilha de experiências com as pessoas portadoras

de deficiência dos Centros da APPACDM de
Coimbra, Arganil, Cantanhede e Montemor-o-
Velho, haverá outras iniciativas, designadamente a
recolha de tinteiros e toners vazios, a participação

num desafio de futebol com os utentes destes
Centros e a realização do II Festival SOLNEC,
procurando angariar fundos destinados à compra
de uma carrinha para a Associação.

PPrroojjeeccttoo ““VViiddaa CCoorraajjoossaa””

CCaammppaannhhaa ddoo BBaannccoo AAlliimmeennttaarr ccoonnttrraa aa ffoommee
No fim-de-semana de 25 e 26 de Novembro,

cerca de centena e meia de alunos dos Colégios
de Cernache, S. José, Rainha Santa Isabel e São
Teotónio estiveram envolvidos na campanha de
recolha de produtos alimentares promovida pelo
Banco Alimentar contra a Fome. Distribuídos por
cinco hipermercados da cidade de Coimbra, e
acompanhados por professores ou pais, os
adolescentes e jovens tudo fizeram para
estimular aos clientes o valor da partilha, a fim de
recolherem o máximo de alimentos. Alguns
destes voluntários prestaram, igualmente, ajuda
no complexo trabalho de triagem e
acondicionamento, nos armazéns do Banco
Alimentar, em Antanhol. 

O nosso Colégio continuou responsável pelo
Pingo Doce, onde estiveram vários elementos da
Associação de Pais, assim como cerca de quarenta
alunos, que fizeram um trabalho notável.

Esta actividade insere-se no Projecto Vida
Melhor do Programa SOLNEC, visando o
incremento do voluntariado dos alunos das

Escolas Católicas da diocese de Coimbra junto
das pessoas mais carenciadas.
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AA FFeessttaa ddee NNaattaall

AA mmáággiiccaa ddee PPeetteerr PPaann

Neste ano lectivo continuaremos, passo a
passo, a nossa viagem pela Europa…

Com a mágica de Peter Pan, lançámos o
nosso projecto e voámos, com a ajuda da Fada
Sininho, até à Terra do Nunca onde fizemos
amizade com os Meninos Perdidos, lutámos
com o Capitão Gancho e dançámos com os
Índios…

De regresso a Londres, Peter Pan vê as ruas
enfeitadas, sente o cheirinho de bolos no ar, um

brilho especial no olhar das pessoas e descobre
que é Natal…

Com a ajuda dos seus amigos ingleses, João,
Wendy e Miguel, decide que na Terra do Nunca
também tem que haver Natal!

Assim, num verdadeiro musical inglês,
levámos a magia especial desta quadra até à
Terra do Peter Pan, onde todos, até o crocodilo
e o Capitão Gancho se juntaram numa grande
Festa de Natal!!

No dia 30 de Outubro, comemorámos o Dia
das Bruxas. Vestidos a preceito, uns de gatos
pretos, outros de morcegos, outros com
assustadoras aranhas, os restantes de bruxas e

fantasmas, assistimos à invenção de uma poção
mágica com sapos, cobras, batatas podres,
folhas de couve… no final até deitou fumo…

OO DDiiaa ddaass BBrruuxxaass
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u11ºº CCiicclloo  

Nos dias 11 e  13 de Novembro, todos nós
(1º Ciclo), alunos e professores, reunimo-nos
para festejar o dia de S. Martinho, no já habitual
campo de areia, e com a ajuda do Senhor Relvão
fizemos o nosso Magusto.

Foi muito divertido: fazer a fogueira,
apanhar as primeiras castanhas bem
quentinhas, “enfarruscar” as mãos e a cara...foi
uma tarde diferente e muito bem passada.

OO MMaagguussttoo ddoo 11ºº CCiicclloo

Para finalizar todo o trabalho realizado no
1º Período, em conjunto com todos os colegas
do 1ºCiclo, preparámos a nossa festa de Natal.
Desta forma, no dia 15 de Dezembro subimos
ao palco do Teatro Académico Gil Vicente:
cantámos, dançámos, e procurámos mostrar a
todos que muitas vezes o melhor presente é o
mais simples! Afinal, não é preciso andar na
correria da compra de presentes pois temos

sempre algum bem simples e cheio de sentido!
Assim sendo, o tema da nossa festa foi “O

Mistério de Natal” relacionado com o tema da
Área de Projecto: “No mosaico Europeu... O
conto e a fábula na Europa”. O nosso objectivo
foi mostrar que todos têm direito a viver o Natal
e que isso pode acontecer basta acreditar…
pois o Natal está em todos nós. Algumas das
músicas cantadas pelos nossos alunos puderam

mostrar que em nós está a alegria, a
disponibilidade, a simpatia, o perdão, a
comunhão, a humildade… basta vivê-los! E
assim, será Natal, porque o Natal é sempre que
o Homem quiser e  também é urgente e
necessário perceber que podemos e devemos
celebrar o Natal todos os dias!

““OO MMiissttéérriioo ddee NNaattaall””

AA FFeessttaa ddee NNaattaall ddoo 11ºº CCiicclloo
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No dia 12 de Dezembro, depois de mais um dia
de trabalho, lá fui eu a correr para o Colégio com a
Sara. Não podíamos chegar atrasadas, porque
íamos ver a turma da Sofia apresentar um pequeno
reportório natalício que tinha sido trabalhado pelo
grupo, nas aulas de Educação Musical…isto era o
que eu sabia!

Chegámos à sala de música e já estavam
presentes alguns pais, os alunos, e a professora
Joana. A prof.ª começou por dar as boas vindas aos
presentes e fazer uma breve explicação acerca do
que iríamos ouvir. Lembrou que este reportório
estava a ser trabalhado há pouco tempo e que se

inseria no Projecto da Escola que se intitula “ no
mosaico europeu”.Sendo música tradicional, de
quatro países vizinhos, ia ser cantada na sua língua
original.

A Inês e o Guilherme encarregaram-se, (e muito
bem!) da apresentação. Antes de cada
interpretação resumiram o que cada uma das
músicas contava. A ordem das músicas foi a mesma
da ordem geográfica: a primeira, espanhola —
originária da Catalunha e por isso mesmo cantada
em catalão. Seguiram-se a francesa, a inglesa e por
fim uma imagine-se (!) alemã. 

O 6ºA todo a tocar muito afinado, seguindo
atentamente as instruções da Prof. Joana ora
tocando, ora cantando. Sem pestanejar lá estavam
eles e elas cantando fluentemente idiomas que a
maioria deles desconhece, naturalmente! As
flautas, os xilofones,e metalofones estiveram em
todas as apresentações. Na música inglesa, além
destes instrumentos participaram o triângulo, a
pandeireta, um bloco de dois sons e um tambor. A
acompanhar estas interpretações esteve um
suporte musical que enriqueceu o trabalho do
grupo. A ajudar esteve também a acústica da sala,

claro!
A música que mais gostei foi da alemã, não

querendo com esta preferência desprestigiar
nenhuma música. Recordo que começava com as
badaladas da meia-noite e que havia um jogo de
palavras começadas por L.O ritmo era próximo do
das badaladas!

Eu tinha acompanhado os ensaios lá em casa e
estava ansiosa pelo produto final. As minhas
expectativas foram superadas largamente, durante
aquela meia hora. Olhei à minha volta e os pais
estavam com um brilhozinho nos olhos. Foi então
que olhando para a prof. Susana percebi que não
estava a exagerar no que sentia. Também ela, lá na
outra ponta da sala, estava com um sorriso que não
precisava de legenda…  

A apresentação acabou com os votos de boas
festas dos apresentadores e com os sorrisos, ainda
envergonhados, dos nossos miúdos!

Parabéns à prof. Joana, valeu a pena!
Agora só temos um problemazito cá em casa é

que além da Sofia a tocar flauta, temos a Sara a
tentar fazer o mesmo!!!

OOllggaa SSiimmããoo
EEnnccaarrrreeggaaddaa ddee EEdduuccaaççããoo

AAuuddiiççããoo ddee nnaattaall ddoo 66ºº AA

MMúússiiccaass ddee NNaattaall ddaa EEuurrooppaa

TTrraaddiiççããoo ccuummpprriiddaa

OO ccaannttoo ddooss RReeiiss
Não fomos a casa de todos por falta tempo,

mas foram duas noites que o grupo de cantores
passou a percorrer um itinerário bem longo — e
nem sempre bem conhecido — tocando viola,
tambor, ferrinhos e cantando as Janeiras,
surpreendendo algumas famílias dos nossos
alunos mesmo quando a hora de deitar já se
aproximava.

Bastante animados — Direcção,
professores, funcionários e alunos dos 9º ano e
Secundário —  lá foram percorrendo as ruas
desta cidade e arredores, cumprindo a tradição
do Canto dos Reis e desejando a todos um Feliz
Ano Novo.
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NNooiittee  ddee FFeessttaa

AA FFeessttaa ddee NNaattaall 
ddooss IInntteerrnnaattooss

No passado dia 14 de Dezembro, familiares,
professores e alunos do 9ºB juntaram-se na sala
da turma para celebrar o Natal numa festa
organizada pelos alunos e pela sua directora de
turma. Esta foi mais uma das iniciativas
destinadas a angariar fundos para a viagem a

Paris que se realizará no próximo mês de Março.
A festa esteve repleta de doces, salgados, bolos e
sumos trazidos pelos alunos, música e boa
disposição. Aproveitando a ocasião, foi sorteado
o cabaz de Natal preparado pela turma também
com o intuito de juntar algum dinheiro para

reduzir os custos da viagem. No fundo, pode-se
dizer que foi uma festa simples, mas que ficará
na memória como um momento alegre de
convívio entre escola e família.

FFáábbiioo CCoonncceeiiççããoo ((99//BB))

u OOss ppaaiiss nnuumm jjaannttaarr ddee NNaattaall

CCeelleebbrraannddoo oo NNaattaall

Todos os anos, o Internato, tanto o
Masculino como o Feminino organiza uma Festa
de Natal onde todos participam: alunos
internos, prefeitos, monitoras, e outros
colaboradores. Como este ano não foi excepção,
tivemos a nossa festa de Natal no dia 12 de
Dezembro, onde todos fizemos o possível (e o
impossível…!) para que corresse bem. Isto,
porque tivemos pouco tempo para ensaiar já
que estávamos em época de testes!

Começámos a nossa noite de comemoração

de Natal com o tradicional Jantar de Natal
primorosamente organizado pela D. Elvira. Após
o (delicioso) jantar e com alguma ansiedade
dirigimo-nos ao Cine-Teatro onde se iria realizar
o tão esperado espectáculo.

Nessa noite tínhamos como convidados
professores do Colégio, os nossos colegas
externos (muitos, desta vez!), funcionários e
claro, os nossos pais, familiares e amigos.

Iniciámos a nossa festa com a peça de teatro
“Uma Criança Especial”, dirigida pelo Prof.

Roberto Mendes, também prefeito do Internato
Masculino, e na qual recordámos o nascimento
de Jesus. Seguiram-se dois momentos musicais
com a participação da Banda dos prefeitos
“Amigos do Presidente” e do aluno interno
Manuel Pedro Pessegueiro que nos presenteou
com uma bela interpretação de violino. De
seguida duas encenações, uma dirigida pela
monitora Fátima “O Natal no Tribunal”e outra
pelo Prefeito Sousa “Auto do Velho Cego”.

Os prefeitos voltaram mais uma vez ao
palco com as canções intituladas “Eu não sei
quem te perdeu” e “Fácil de entender”,
intercaladas com duas danças executadas por
dois grupos de alunas do Internato, um deles
integrando as nossas colegas mais novas.

Depois de tudo isto e de todo o
nervosismo passado no palco (e nos
bastidores…) por estes excelentes actores
amadores, encerrámos o nosso espectáculo
com todos os participantes no palco cantando
“Espírito de Natal” – afinal o espírito que
podemos viver no dia a dia, nos pequenos
gestos e palavras, com uma presença alegre e
amiga!

CCéélliiaa  AAllmmeeiiddaa ((1122//33))
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Foi num dia chuvoso que as turmas A e B do 12º
ano, no âmbito da disciplina de Educação Moral e
Religiosa Católica, foram visitar o lar de idosas da
Divina Providência.

Como ainda era cedo, algumas das senhoras
ainda estavam a almoçar, tendo sido auxiliadas por
algumas alunas que se ofereceram para esse fim.
Quando se começavam a reunir numa sala, após
terem tomado a respectiva refeição, os restantes
alunos foram-se juntando a elas. Seguiram-se uns
minutos para as cumprimentarmos e para as

apresentações, embora grande parte das senhoras
já nos conhecesse de visitas anteriores, realizadas
no passado ano lectivo. 

Para passarmos um bom tempo com as idosas,
levámos algumas surpresas para elas: cantigas e
poemas. Iniciámos com as cantigas. E, embora
estivesse tudo um pouco envergonhado no
princípio, acabámos todos por cantar com a ajuda
de algumas senhoras que por sinal cantavam muito
bem e que foram muito aplaudidas no final.

Seguiu-se uma parte de declamação de poemas:

as senhoras escutaram com atenção alguns dos
poemas seleccionados por algumas alunas, sendo-
lhes entregue, no final como recordação, o
pequeno conjunto de poemas escolhidos para elas.

Assim se passou o nosso tempo com música,
poemas e fotografias, além da alegria tanto nossa
como das senhoras, uma vez que nos sentimos
felizes por ter dado uns momentos de alegria
àquelas senhoras que, por vezes, se podem sentir
tão abandonadas.

JJooaannaa BBiiddaarrrraa,, JJooaannaa SSaannttooss ee JJooaannaa MMaarriinnhhoo ((1122//11AA))

VViissiittaa aaoo llaarr ddaa DDiivviinnaa PPrroovviiddêênncciiaa

Fomos logo recebidos por um responsável da
instituição que nos explicou de uma forma
genérica o papel das Caritas na Igreja e na
sociedade. Pudemos  verificar  que a Caritas ajuda
imensas pessoas carenciadas, assim como
toxicodependentes, prostitutas, "sem-abrigo" e até
mães solteiras, ajudando-as a criar os seus filhos.
Para isto, conta com cerca de setecentos
funcionários (a maioria dos quais a trabalhar “no
terreno”, junto das pessoas) e muitos voluntários
nas paróquias da diocese.

No decorrer desta visita, tivemos ainda a
oportunidade de conhecer as (magníficas)
instalações, assim como o Lar Rainha Santa, onde
se encontram muitos idosos com grande
dependência, usufruindo de modernos
equipamentos de apoio. 

Foi bastante interessante conhecer as
instalações e as formas de actuar da Caritas ao
nível das pessoas mais necessitadas e nas zonas
mais problemáticas onde actuam, uma vez que
não estávamos suficientemente informados das
imensas actividades desenvolvidas por esta
instituição da Igreja de Coimbra.

AAnnaa FFiilliippaa PPiinnhhoo ee AAnnaa RRiittaa RRoossaa ((1122ºº11AA))

SSeemmiinnaarriissttaass ee SSeemmiinnáárriiooss……

Uma aula diferente foi aquela em que, no
passado dia 14 de Dezembro do corrente ano
lectivo, recebemos dois seminaristas na disciplina
de EMRC. Nela conversámos acerca da sua vocação
para o sacerdócio, amor ao próximo e os motivos
que os levaram a ingressar num estilo de vida tão
pouco procurado.

A nossa expectativa era grande, já que um deles
– o João Pedro – tinha sido aluno do nosso colégio
durante vários anos. 

É com estas aulas e com estas pessoas que nós,
alunos do 12º ano, nos enriquecemos e
aprendemos cada vez mais (até a discernir a nossa
vocação), num mundo onde a discriminação é
grande e a fé, por vezes, é motivo de chacota.

DDaanniieellaa AAllvveess ee NNiillssaa SSoollaannggee ((1122//11AA))

Mais um encontro com os nossos amigos da
APPACDM que ocorreu no dia 14 de Dezembro e no
qual houve a oportunidade de rever algumas
pessoas antigas e conhecer caras novas.

Todas as actividades foram previamente
planeadas para que corressem da melhor maneira e
de modo a que fosse possível tirar o maior proveito
delas. Tendo em conta que um dos nossos amigos
era deficiente motor, tivemos de adaptar todas as
actividades às condições do colégio para a sua
mobilidade, o que nem sempre foi fácil. Apesar
disso, o Fernando pôde sempre realizar todas as
tarefas graças à ajuda do Rui e do Tiago.

O primeiro encontro foi no pavilhão, onde foram
recebidos por todo o Secundário. Alguns  dos
alunos já tinham tido contacto com eles, mas
outros, como é o caso do 10º ano, foi a primeira vez.
Após jogarem um pouco à bola e conviverem,
fomos visitar o Eng. Cotovio ao 7ºA, com o
posterior aparecimento do professor Rui Canelas,
que aproveitou para cumprimentar os nossos
convidados. Passados uns minutos, foi a vez de
irmos ao laboratório de Biologia observar algumas
experiências executadas por nós e orientadas pelo
professor Pedro Damasceno. Nesta altura, o
professor Rui Carneiro junta-se a nós para dizer um
“olá”. Seguiu-se uma breve sessão lúdica nos
computadores da Biblioteca: os nossos amigos
pintaram, escreveram o respectivo nome e
imprimiram um desenho. Foi com um espectáculo
musical, realizado pelos alunos do 6ºB com a
orientação da professora Joana, com que
terminámos a manhã. Foi um momento bastante
apreciado por todos, onde fomos presenteados
com músicas de Natal cantadas e tocadas por eles.

Chegou a hora de almoço. Foi o tempo de
recuperar energias com um arroz de marisco e uma
variedade de sobremesas, sempre auxiliados pelas
alunas Rita Rosa, Isabel e Carolina.

O tão esperado momento tinha finalmente
chegado – a caça ao tesouro –, em que iríamos
oferecer uma prenda (2 DVDs) aos nossos amigos .
Para isso, foram feitas duas equipas: a equipa
amarela e a equipa verde. Distribuímos, a cada um,
os cartões com o respectivo nome, a primeira pista
e referimos as instruções necessárias. Foi uma
actividade recompensadora, uma vez que nos deu
bastante trabalho a organizar, mas também nos deu
a oportunidade de dar momentos de alegria e
animação aos nossos amigos, ansiosos por
chegarem ao tesouro. Pista após pista, ambas as
equipas chegaram à sua arca do tesouro e foi com
uma inesquecível excitação que abriram os
presentes. Momentos que serão recordados graças
à ajuda do Pedro Ribeiro, o cameraman. Ainda
houve algum tempo para escutarmos diversos
cânticos interpretadas pela D. Elvira e
acompanhadas pelo prefeito Paulo Felício, na
capela. Um momento bastante emotivo para alguns
que até deixaram escapar umas lágrimas.

Chegou a hora da despedida. Entraram todos na
carrinha. E, já estávamos todos a acenar um adeus,
quando o Fernando quis dar um beijinho à “menina
de cor-de-rosa”, a Joana Santos. Não recebeu apenas
um, mas três beijinhos juntamente com os das
outras duas Joanas.

Aguardamos agora um reencontro em
Montemor-o-Velho, quando realizarmos o V
Percurso pela Vida, lá para Abril próximo.

Ver os sorrisos de felicidade nas caras deles deixa-
nos a nós felizes. É recompensador saber que
aproveitaram e se divertiram em cada momento
dedicado a eles.

JJooaannaa BBiiddaarrrraa,, JJooaannaa SSaannttooss,, JJooaannaa MMaarriinnhhoo ((1122//11AA))

NNoovveennttaa mmiinnuuttooss nnaa CCaarriittaass 
Em finais de Novembro, a nossa turma do 12º1A

deslocou-se ao edifício das Caritas Diocesana de
Coimbra. 

VViissiittaa ddooss nnoossssooss aammiiggooss ddaa AAPPPPAACCDDMM
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CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

u NNoottíícciiaass ddaa BBiibblliiootteeccaa

realizadas na cidade e promover o gosto pela
encenação e o espectáculo teatral numa
perspectiva totalmente inovadora foram os
objectivos que conduziram os professores de
Língua Portuguesa e a Biblioteca do Colégio à
participação no espectáculo “Matéria de Poesia”,
um recital com poemas de Carlos de Oliveira,
Adélia Prado, Manoel de Barros e Alexandre
O’Neill, realizado pela Escola da Noite, na Oficina
Municipal de Teatro. 

Foi assim que, nos dias 21 e 24 de Novembro, as
turmas do 7ºano e os alunos do Ensino Secundário
que quiseram participar, se deslocaram à Oficina
Municipal de Teatro, onde as vozes, os gestos, os
silêncios e as expressões faciais dos actores Carlos
Marques, Maria João Robalo, Ricardo Correia, Sílvia
Brito e Sofia Lobo souberam trazer até nós a
musicalidade, os ritmos e as emoções que só a
Poesia encerra. Os alunos gostaram e nós
gostámos que eles tivessem gostado e desejámos
que a Revelação da Poesia os traga para o universo
dos livros.

u EEmm DDeezzeemmbbrroo:: 
OO NNaattaall,,  ppeellooss aalluunnooss ddoo 77ºº CC

Uma pequena exposição com textos de Natal de
escritores de Expressão Portuguesa, foi o pano de
fundo para a leitura expressiva de poemas de Natal
que os alunos do 7ºC quiseram partilhar com
alunos do 1º ano e de duas turmas do 20 Ciclo. 

No dia 14 de Dezembro, durante quinze
minutos e em três sessões, a Biblioteca foi o lugar
escolhido para acolher os mais novos e oferecer,
pela voz do Bartolomeu, da Ana Filipa, do Joel, do
Francisco, da Jessica, do Ricardo, do António e da
Mariana, excelentes leituras de poemas de Miguel
Torga, David Mourão Ferreira, Fernando Pessoa e
Sidónio Muralha, entre outros poetas portugueses,
lembrando a essência desse tempo de partilha e de
amor que é o Natal. O 7º C está de parabéns!

IIssaabbeell DDeellggaaddoo 
CCoooorrddeennaaççããoo ddaa BBiibblliiootteeccaa

u EEmm SSeetteemmbbrroo:: 
GGiill VViicceennttee vvoollttaa àà BBiibblliiootteeccaa

No dia 22 de Setembro, os alunos das três
turmas do 10º ano animaram uma leitura
expressiva de um excerto vicentino do Auto da
Lusitânia, actividade integrada no Dia de Abertura
Solene do ano lectivo. O conhecido quadro
dramático Todo-o-Mundo e Ninguém, tornou-se
presente nas vozes dos alunos que fizeram o
público — composto pelos restantes alunos do
Secundário — sentir que afinal as críticas
vicentinas ao materialismo excessivo e à perda de
valores ainda hoje faz sentido e que, hoje como
ontem, Todo o Mundo busca a lisonja e Ninguém
é verdadeiro.

uEEmm NNoovveemmbbrroo::  
MMaattéérriiaa ddee PPooeessiiaa

Estabelecer ligação com actividades culturais

u EEssccoollaa ddee MMúússiiccaa

Pretendendo prestar um tributo a Mozart e,
simultaneamente, torná-lo mais próximo das
crianças que frequentam o primeiro ciclo do
ensino básico, a escola de Música São Teotónio
organizou uma actividade que podemos apelidar
de “concerto encenado”. Partindo de uma ideia
central formulada pelas professoras Rosa Irene e
Catarina Peixinho, assistiu-se a uma viagem ao
mundo de Mozart, através da leitura de cartas que
o compositor escreveu ao longo da sua vida e da
execução de algumas das suas obras mais
emblemáticas. Este concerto contou com a
participação de Maria Leonor Melo, Nuno Mendes,
das professoras Isabel Melo e Silva, Isilda
Margarida, Helena Ruas, Dina Pinto e alunos do
ensino vocacional de música em Regime
Articulado com o Colégio de São Teotónio.

AA DDiirreeccççããoo PPeeddaaggóóggiiccaa 

CCoonncceerrttoo eenncceennaaddoo

UUmm ttrriibbuuttoo aa MMoozzaarrtt 

Decorreu também no passado dia 13 de
Dezembro a Audição de Natal em que
intervieram todas as classes instrumentais da

Escola de Música inserindo-se no projecto global
do Colégio “no mosaico europeu”.

No ano em que é lançado o Plano Nacional de
Leitura, reconhecendo o papel da leitura no
sucesso escolar e promovendo iniciativas que
visam o desenvolvimento das competências de
Leitura e a promoção do gosto de ler, a Biblioteca
do Colégio tem desenvolvido, dentro das suas
possibilidades, algumas actividades que
pretendem conduzir à descoberta do prazer da
leitura e do papel que esta tem na construção de
cidadãos informados e empenhados.

AAuuddiiççããoo ddee NNaattaall

AA ddeessccoobbeerrttaa ddoo
pprraazzeerr ddaa lleeiittuurraa
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u EEdduuccaaççããoo ppaarraa aa CCiiddaaddaanniiaa

PPaalleessttrraa

CCiiddaaddaanniiaa,, JJuuvveennttuuddee ee DDiirreeiittooss HHuummaannooss
Com o objectivo de assinalar a data da

comemoração da Declaração Universal dos
Direitos Humanos, no dia 11 de Dezembro, teve
lugar na sala de audiovisuais uma palestra
destinada aos alunos do 9º ano e Secundário,
subordinada ao tema “Cidadania, Juventude e
Direitos Humanos”. Pretendeu-se com esta
actividade sensibilizar estes alunos para a
importância e actualidade da temática dos
Direitos Humanos.

O orador foi o Dr. Carlos Farinha,
encarregado de educação e pai de duas alunas
do Colégio e foi nessa qualidade que de
imediato se disponibilizou para nos falar da sua
experiência profissional na área dos Direitos
Humanos. Licenciado em Direito, trabalha há 26

anos na área da investigação criminal, na Polícia
Judiciária. Tem dirigido e trabalhado nessa área
em vários pontos do país e os seus trabalhos
têm-se centrado frequentemente nos direitos,
liberdades e garantias do indivíduo na
sociedade. 

A sessão atingiu os objectivos propostos
tendo sido abordados temas prementes na
sociedade, em particular problemas que afectam
muitos jovens de hoje e que decorrem da do
uso indevido dos media e da internet e de
consumos diversos, entre outros, que colocam
em risco  a segurança, a vida privada e a
dignidade humana.

MMaarriiaa ddaa LLuuzz CCaammppooss
CCoooorrddeennaaççããoo EEdduuccaaççããoo ppaarraa aa CCiiddaaddaanniiaa

1199,, 2200,, 2211 ee 2222 ddee OOuuttuubbrroo

PPeeddiittóórriioo AAnnuuaall ddee RRuuaa ddaa AA..MM..II..
Pelo sexto ano consecutivo, o Colégio

esteve envolvido no Peditório Anual de Rua da
AMI (Assistência Médica Internacional).

Os alunos dos 8º e 9º anos e Secundário,
integrados no Clube do Estudante Solidário
colaboraram como voluntários na recolha de
fundos para esta organização humanitária.

A AMI tem como objectivo lutar contra a

pobreza, a exclusão social, o
subdesenvolvimento, a fome e as sequelas da
guerra, em qualquer parte do Mundo. No
entanto, presta à sociedade portuguesa um
contributo não menos importante no apoio a
diversos problemas humanos e sociais que
afectam uma população “invisível”, muito
carenciada e que existe cada vez em maior

número também na nossa cidade. 
Este peditório tem  conseguido sensibilizar os

alunos que dão o seu contributo para a Assistência
Médica Internacional. Decorreu essencialmente
em horário extra-lectivo e foi  mais uma
oportunidade desenvolver acções de
solidariedade e espírito de cidadania .

isso, colocou no terreno um road show de
âmbito nacional, com o objectivo de dar a
conhecer aos jovens portugueses aqueles que
contribuíram para a afirmação de Portugal. Esta
experiência, permitiu que os nossos alunos
tivessem um contacto mais próximo com as
tecnologias que a RTP colocou à disposição para
a votação e uma maior motivação para o seu
estudo e descoberta.

A iniciativa decorreu ao longo de todo o dia
no cine-teatro e, durante cerca de 45 minutos,
cada grupo de alunos, assistiu ainda a um vídeo-
resumo da História de Portugal, após o qual teve
à sua disposição um conjunto de computadores
portáteis para a votação.

Os grupos estiveram animados com a
novidade deste acontecimento. Em breve,
poderãoassistir na RTP 1 aos resultados dessa
eleição e confirmar se os seus votos contribuíram
para destacar uma personalidade marcante da
nossa História.

PPrrooggrraammaa ““OOss GGrraannddeess ppoorrttuugguueesseess””

AA tteelleevviissããoo vveeiioo aaoo CCoollééggiioo

No dia 14 de Novembro, os alunos dos 8º, 9º
e 10º anos, tiveram oportunidade de participar
numa gravação televisiva no âmbito do programa
"Os Grandes Portugueses", um novo programa

de entretenimento da RTP1. O programa
pretende eleger a personalidade mais marcante
da História de Portugal e esta iniciativa previa,
desde o início, o envolvimento das escolas. Para
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CCoollééggiioo ddee SSããoo TTeeoottóónniioo:: oo hhuummaanniissmmoo ccrriissttããoo,, uumm pprroojjeeccttoo eedduuccaattiivvoo,, uummaa eessccoollaa pplluurraall 

u NNoottíícciiaass ddaa AAssssoocciiaaççããoo ddee PPaaiiss

NNoovvooss CCoorrppooss SSoocciiaaiiss 
Realizaram-se no passado dia 22 de

Novembro as Eleições para os corpos Sociais da
Associação de Pais e Encarregados de Educação.

A lista aprovada é composta pelos seguintes
elementos.

AAsssseemmbblleeiiaa GGeerraall
Presidente ........ João Manuel de Sá Campos Gil
Vice-Presidente ... Ana Margarida Reis Camões
1º Secretário .. Susana Cristina G. M. Pereira
DDiirreeccççããoo

Presidente ... Maria Fátima S. F. Oliveira Duarte
Vice-Presidente .... António Manuel Pais Pereira
Tesoureiro ..........  Rui Manuel Pacheco Duarte
1º Secretário ......    Manuel Assunção Mendonça
2º Secretário ...  Paula Alexandra C.T. B. Pascoal

CCoonnsseellhhoo FFiissccaall
Presidente .........  Mário Martins
Vice-Presidente .. Paulo Fernando M. Rodrigues
1º Secretário ......   Jorge Manuel Bastos Brandão

Esta lista tem como Principais linhas de
orientação para o ano lectivo 2006/2007:

w Colaborar no Plano de Actividades do
Colégio;

w Colaborar nas actividades propostas capazes
de polarizar o interesse da comunidade educativa
em que se integra esta Associação;

w Participar em Conferências, acções e/ou
Seminários abordando a temática do Colégio
“Mosaico Europeu”;

w Participar nas acções da CONFAP e liquidar as
respectivas quotas;

w Participar nas acções da FNAPEC;
w Incentivar a aproximação dos Pais e

Encarregados de Educação à Associação;
w Centralizar e coordenar iniciativas no âmbito

do art.º6.º da Lei n.º 30/2002, de 20 de Dezembro
(Deveres dos Pais e Encarregados de Educação);

w Mostrar receptividade perante situações
prementes de carência de recursos no âmbito do
espírito cristão que deve animar esta comunidade
educativa;

w Apresentar um relatório anual de contas (ano
lectivo) relativas à sua actividade.

w As reuniões da direcção terão lugar na
segunda sexta feira de cada mês às 21 horas. Estão
já agendadas para o ano 2007 as seguintes: 12 de
Janeiro, 9 de Fevereiro, 9 de Março, 12 de Abril, 11
de Maio e 8 de Junho.

A 14 de Dezembro, esteve no colégio o Dr.
Luís Marques para nos falar da gravidez na
adolescência. Por ser um assunto muito actual
contamos brevemente ter nova palestra sobre
este tema.

Pretendendo estabelecer uma relação
permanente com os seus associados, no intuito
de promover o sucesso e bem-estar dos alunos,

convidamos toda a comunidade educativa a
participar em todas as acções promovidas pela
associação. 

Com votos de sucesso pleno para os vossos
educandos com os melhores cumprimentos.

MMaarriiaa ddee FFááttiimmaa SS.. FF.. OO.. DDuuaarrttee
PPrreessiiddeennttee ddaa AAssssoocciiaaççããoo ddee PPaaiiss

IInniicciiaattiivvaass pprroommoovviiddaass ppeellaa AAssssoocciiaaççããoo ddee ppaaiiss
BBaannccoo AAlliimmeennttaarr CCoonnttrraa AA FFoommee……

…… ee PPaalleessttrraa:: GGrraavviiddeezz nnaa aaddoolleessccêênncciiaa

No 1º período, nos dias 25 e 26 de
Novembro, pudemos participar no Banco
Alimentar Contra A Fome. Agradecemos desde

já o contributo muito especial dos alunos do
Colégio de São Teotónio. 

MMeennççããoo HHoonnrroossaa PPrrooff.. JJoorrggee CCoottoovviioo

OOss 110022 ddiiaass 
ddaa LLiibbeerrddaaddee 
ddee EEdduuccaaççããoo

CCoommuunniiccaaççããoo
nnoo VVIIII
EEnnccoonnttrroo 
ddee DDiiddááccttiiccaa
ddaa FFiilloossooffiiaa

No passado dia 4 de Novembro, o professor
Agostinho Franklin apresentou uma Oficina de
Avaliação em Filosofia no VII Encontro de
Didáctica da Filosofia, realizado em Aveiro,
promovido pela Associação de Professores de
Filosofia. 

Durante a sua comunicação  teve
oportunidade de fazer o lançamento da
publicação "Avaliar para  aprender em Filosofia",
com a chancela da Texto Editores.

LLiinnhhaass ddee oorriieennttaaççããoo 
ppaarraa 22000066//0077

u EEmm AAvveeiirroou NNoovviiddaaddeess ppuubblliiccaaddaass
DDeebbaattee NNaacciioonnaall ssoobbrree EEdduuccaaççããoo

No dia 11 de Outubro, os alunos Rui Santos (12º
ano) e Catarina Farinha (10º ano) dirigiram-se à
Fábrica de Ciência Viva, em Aveiro, para tomar
parte na Conferência de Estudantes.

Estra iniciativa, organizada pelo Conselho
Nacional de Educação, insere-se no Debate
nacional sobre Educação subordinado à questão
“Como vamos melhorar a Educação nos próximos
anos?” Abordaram-se questões como a falta de
conforto entre professores e alunos no ensino
público, a orientação vocacional (ou a falta da
mesma), o carácter interdisciplinar de certos temas
e a ausência de motivação de certos professores.

Num conselho formado por cerca de 20 alunos
do 3º ciclo, Secundário e Superior e moderado
pela Dra. Rosália Vargas (CNE), focaram-se
também o ensino profissional e o Processo de
Bolonha.

Após o debate, onde o espírito crítico foi
constante e a indiferença ficou à porta, teve lugar
um jantar, período dedicado a conversas mais
amenas.

CCaattaarriinnaa FFaarriinnhhaa ((1100//33))

O Forum Liberdade de Educação atribuiu
ao professor Jorge Cotovio uma menção
honrosa pelo seu trabalho “Os 102 dias da
Liberdade de Educação”. 

Este trabalho descreve os momentos mais
significativos dos últimos 58 anos no âmbito da
liberdade de Educação em Portugal.

Segundo a direcção do Forum, os
trabalhos sujeitos a concurso, versando a
liberdade de educação, caracterizaram-se por
uma enorme riqueza na abordagem dessa
temática comum. 

A entrega dos prémios deverá acontecer
numa cerimónia pública a anunciar.
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u RReeeennccoonnttrroo

No dia 25 de Novembro, teve lugar o I Jantar
de ex-Alunos do Colégio.

O reencontro dos 51 participantes — no
próximo ano contamos com muitos mais — com
antigos professores, prefeitos, funcionários e
actuais alunos decorreu em clima de festa,
próprio das famílias que se revêm passado
muito tempo. Nas caras, conseguimos adivinhar
os  traços de antigos meninos e meninas que
por aqui passaram e fizeram desta casa, não um
lugar de passagem, mas um lugar de referência
nas suas vidas e casa de amizades feitas para a
vida inteira.

Aos que cá continuamos, deixou-nos felizes
o sucesso que alcançaram, as famílias que
constituíram entretanto e as manifestações de
alegria com que nos presentearam neste
regresso ao Colégio. 

Continuarão a ser benvindos.
Até para o ano!

EElleess ffoorraamm……
Agostinho Pinto
Amaro Manuel Oliveira Ferreira
Ana Carolina Santos Oliveira
Ana João Ferreira
Ana Luísa Figueiredo
André Manzoni
Andreia Sofia Cristina
Bruna Daniela F. Maria
Bruno Mendes
Cândido Dlakama
Carlos Manuel Amado Cordeiro
Carlos Monteiro
Carlos Samuel Silvestre Baptista
Catarina Alves Marracho C. Duarte
Diego Marques
Diogo Tavares
Diondino Mango
Enzo Lazarine da Silva Nzau
Filipe José Ribeiro Vinhas
Flávio Amilton Camba Tando
Francisco Alexandre
Francisco Dias
Francisco Dias Maleitas

Francisco Pitra
Gualdino Pequeno Puna 
Hélio Mil-Homens
Henrique Dlakama
Isaura Vanessa Martins
Ivan Costa
Jerónimo Miala
Joana Serôdio
Joaquim Leitão
Lourenço Tamagnini
Luís Miguel G. Santos Silva
Marco Rebelo
Maria Carolina Marcos
Maria Luísa Sampaio e Nora
Miguel Matias Reis Silva
Nilton Lopes
Pedro Miala
Pedro Miguel Gomes Soares
Rodrigo Manzoni
Ruben Alves
Sérgio Cruz
Sérgio Franco
Sténio Oliveira 
Yves Fazenda

I Jantar de ex-Alunos




